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Em abril de 2023 fui convidado pela Escola de Arte
Dramática da Universidade de São Paulo – EAD-ECA-
USP, para dirigir um espetáculo com a Turma 73 do
curso de formação da instituição. Na época acabara de
ler Escute as Feras, livro escrito pela antropóloga
francesa Nastassja Martin acerca de um acontecimento
extraordinário: “um urso e uma mulher se encontram e
as fronteiras entre os mundos implodem’’. Bastante
impactado com a narrativa desse encontro, e também
pela possibilidade de encontrar artisticamente a Turma
73, intuí que poderíamos livremente dialogar
cenicamente com alguns aspectos da narrativa da
autora que me soaram, devido a expressividade do
acontecimento quase mitológico, com muitas
potencialidades teatrais. Existe muito lirismo na
formalização do que a Nastassja escreveu, isso me
interessava pela crença de que poderíamos, por essa
via lírica, aproximar, ressignificar e refletir acerca de
outros encontros possíveis: com a fera-autora, com a
fera-instituição, com a fera-Turma 73, com a fera-
direção. Em suma, com as nossas próprias feras de um
país da periferia do capitalismo. O que acontece
quando corpos variados, do ponto de vista dos três
grandes marcadores sociais da diferença, convertidos
quase sempre em desigualdades, a saber: raça, gênero
e classe, encontram os relatos etnográficos da uma
mulher branca, europeia, antropóloga, que viveu
durante anos com um povo do Grande Norte subártico?
Como desenvolver um encontro dessa complexidade
em meio a uma greve universitária? Quais os limites
pedagógicos entre a pedagogia e o exercício da
direção cênica? Quem é a fera de quem? Afirmo com
toda certeza que a incerteza reina e não sei, e talvez
nunca saiba, tudo sobre estes múltiplos encontros.

Assim como a autora e o urso, houve hibridação no
nosso encontro, olhamos para nossas feras com um alto
grau de coragem e afeto, mesmo na rapidez dos dias,
acredito que ninguém saiu completamente ileso deste
nosso encontro. Que possamos ter encontrado também
lirismo nos pedaços que deixamos e levamos de cada
pessoa presente neste processo.

Agora, a obra encontra a fera-público.

Sigamos adiante, deixemos os sentidos flutuarem. 
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